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PARTÍT SOCIAUSTA UNIFICAT JE CATAlUIJYA. 

Catalunya complira amb e l seu deure I 

Visca la vaga general a t o t , Espanya i 

La vaga deis rainaires d 'As tu r i a s , i n i c i a d a e l 16 d ' a b r i l , ha r e pe r cu t i t en d iver­
sos punts de la Península. L'espurna ha s a l t a t de l e s mines as tu r ianos a i s t a l l e r s me­
t a l , l u rg ics da ELscala; a i s pous de Ponfarrada; a i s de Puetol lano, a l ' a l t r e extreo d'E's-
Eanya$ a i s forns de Sagunt i a l e s drassanes do Cariagena; a l e s fabriques de t e i x i t B de 

aroelona i Sabadell; a los mineo del Berguedá; a i s t a l l e r s de l a i n d u s t r i a de l rautomo-
b i l a Madrid. Ha t ingut eco en t re a i s llunyans pagesos d'Extremadura. Els centres indus­
t r i á i s meo" diversos i mes d io tan t s han deixat l e s einoe i han guanyai j a una b a t a l l a quo 
t indra roporcussione h i s to r iquos i han e s t e s l a par t ida de defuncio del oorporativiamo 
v e r t i c a l , han guányat la b a t a l l a que ha voncut l a por , la por que as avui l ' e spec t r e quo 
acompanyára ol rogim p r e s i d i t pa l general Franco a l cemontiri . 

La Bolidarf ' tat do t o t un poblé 

^"Els 'obrors d 'Astúr íos han t ingut -a l l ü r ' c o s t a t e l s e s tud ian í s de" Barcelona i Ma­
d r id , que son e l p lan ta r i n t e l . l e c t u a l de la Repáblica de demiL Iferrera Monendez P i d a l , 
president de l'Acaderaia Espanyola, s 'han nan i f e s t a t homes do valúa que proclamen davant 
del món:i que l a i n t e l . l i g e n c i a espanyola no é*s cómplice dale crims pe rpe t rá i s pal regim 
i n c i v i l que ha afamat i afama e l s pobles h i s p a n i c s , e l regim culpable de la raort d'un mi-
lió' d 'e3panycls , que ha hipotacat a l t a r r i t o r i peninsular , que. ha conver t i t Espanya an im-
nans" p re s id i sota e l t o t r i c signa do Cualganuros, l a pedrera quo és l a traduccíó" espanyo­
la del Mathauson n a z i . E ls vaguistoe d 'Astur ias han robut la penyofca de la s o l i d a r i t a t 
dais espanvols dais inés diversos hor i tzons p o l í t i c a , Traballadorr; nanuals ,de l pensament 
i ' de la ftLoncia, c ra ien ts i no c r o i e n t s , s 'han a t r e v i t a d i r publicamont qua e l s vaguis tes 
teñen r a o , I vaguis tes i s o l i d a r i t z a t s amb a i s vaguistes han danost ra t que son mas fo r t s 
qua e l regim, mes for t s qua un Gov'jrn que, na lg ra t los detancions p rac t i cadas , ha hagut 
da deixar com l l e t r a nor ta o l dacrot do l ' o s t a t d'excopcio quo protonía deturar l ' i n d e t u -
rable i infondre o l panic entro o í s valentc p r o t o s t a t a r i s d ' a b r i l i Maig dal 19Ó2. 

Car eé t r a c t a d'una p ro te s t a nacional nos que no pan un novir.ent l i n i t a t a j u s t e s 
ra iv indicac ions acononiques. Por una vegada, Franco ha d i t una v o r i t a t on afirmar quo e l 
novinent té" caráotar p o l í t i c , un ca rác te r p o l í t i c , poro quo no os pot desv i t tua r anb 1* 
e span tan "del t rona t antoconuftiano qua ó*s e l recurc do 1 ' e s t u l t i c i a i da l a mala fe e s t i ­
mulados peí regir, néfl desastroB-de t e t a l a h i s t o r i a p o l í t i c a peninsular . 

Parque e l novinont t é ca rác te r p o l í t i c i de r iuada , a l Gróvern do Franco ha prato's 
for- lc innocu anb l 'augnent de e a l a r i a i s minaires que en alnguns casos pujan a l 50 %t 
cenfirnat encara anb la promesa da r e s t i f i c a r en cer ts punts el Fuero da los Esuañolqp 
aquesta patant de cors dais málvate banof ix ia r i s del regim, o r ig ida on l l e i fonanental 
quo ampara l 'explotació" i 1 'atrope 11 anant da t r e n t a miüon d ' a s c l a u s . 

Tannateix e l Plá d ' a s t a b i l i t z a c i o es salda de ban di farent ñañara qua l a p rev i s ta 
peí fóanquisne. 

El papar dacis iu da Catalunya. 

Ara be*. Aquesta espuma d 'As túr ies cal conve r t i r - l a en foc cronator i dal foixisno 
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ocpanyci i da to tu o í s seus v o s t i g i s . I aixo nones es pe s s i ble amb la nob i l i t zac i c i 1 ' a i ­
xo cano nt de Catalunya, for9a do te r i inan t en t o t a l a h i s t o r i a p o l í t i c a peninsular , Sense 
la classe obrera de Catalunya, sonsa e l poblé c á t a l a , no h i ' h a p o s s i b i ü t a t de v i c to r i a 
per a cap poblé d'Eepanya. Cada avene de Catalunya ha s ign i f i ca t un aven? per a i s a l t res 
pobles pen insu la rs , I a la inversa: cada derrota dé Catalunya ha e s t a t la derrota de l 1 

Espanya"to.ta, Aquesta és l a l l e i de la h i s t o r i a moderna a Espanta i de l a Revolució po­
l í t i c a espanyola, "Fa un segle que .Marx i Engels ho deieh a s o c i a l i s t a s sense perspect im 
h i s t ó r i c a . ! po'cs cpneixements del determinisme economic, i amb a l t r e s defectos que no só*n 
ara e l noment de d i s c u t i r , ... - •-

Pero parque' e l p r o l e t a r i a t i i a .pagas ía de Catalunya, perqué l a burgesía r ad ica l i" 
progressiva nacional catalana pugui represen ta r e l papar q,ue no es neguan a representar 
cal que l es a l t r e s forves e,spanyOlec t inguin ben prssent que'a Catalunya e x i s t e i x un p ro -
bloma nac iona l , problema que -e 1 franquismo no.ha obl idat en aap moment, ans be' há'.'lntofí-
t a t l i qu ida r - l o amb l a mes dura v io l enc ia , i ' o t i q u e t a da ro.io s a p a r a t i s t a ha e s t a t quel- ; : ?•'-
con nos que l a simple expansié verbal d'un personatge sonso" entranyes : ha é s t a t i 'as e l " ".' 
sínbol d'una p o l í t i c a quo considera Catalunya con ana enemiga mi.rtal de. l ' E s t a t espanyol, 
una p o l í t i c a quo té* e l s seus antecodents en a l centralismo-nos r a b i o s , eñ l ' i r inat iniperia-
lismo d'una. classe que es a l cancar d'Espanya i quo cap hone hotiest i progressiu espanyoj 
no ha de voler perpetuar do cap manera gota no importa quin pre tex t n i afany d'hegemohia 
p o l i t i c e . 

Catalunya és l ' e n t i t a t p o l í t i c a mes:avancadr. d'Espanya, perqué es l a mes i n d u s t r i a ­
l i z a d a , -la quo compta anb más classe obrera , Catalunya és el primer poblé peninsular que 
vtí proclamar la República dal 14 d ' a b r i l , i a Barcelona és hn fou esc la fada .e í 19- de j u -
ü o l la suhlevació d e s g a n a r a i s que es jpensavan i n s t a l . l c r do franc^al Poder a los poquas •-
horas de cometra l l u r espantosa t r a i c i o contra e l paas, Catalunya es el pobló que ha fot 
l ' exper ienc ia v ic to r iosa del sau Govern autonon i del Parlanant Cátala que vota, l a l l e i 
de Contractos do "Conreu sense l e s v a c i l . l a c i o n s i l a por que a Iladrid van diferiramb e-L 
r r o r f a t a l l ' a p l i c a c i ó do la l l e i dsr Reforma agrar ia a Españya¿ 31 poblé do Hacia, da .. 
Companys i do Conorera t e una po r sona l i t a t quo ü va do la seva heroica classe obrera, _• 
do la sava conbativa pagesía , do la seva i n t o l . l e c t u a l i t a t p rogress iva , do l a seva burge­
s ía republ icana, de l a seva t o t a l ccnsciencia nacional . 

Aquesta consciencia nacional ha superat t o t e s l a s adve r s i t a t s imposadjs per un r e* 
gim quo v a ' a la posta das del sau primar monant do "tr iomfar" , Catalunya~ha e s t a t prou 
forta por a r e s i s t i r t o t a s l e s a r b i t r a r i o t a t s i l e s roprecions f ranquis tas . Cal roconai-
xor-ho, Com mes av ia t serán reconoguts la forca i a l potencial da Catalunya, coa nés a-
v ia t es renunciara de non i do fe t s a t o t osper i t d'hogononia i os ronunciara per onda-
vaht a i n t e r v e n i r on l a p o l í t i c a catalana prosont i fu tura , con nos dopressa s ' a n i r á a 
l iquidar l e s ombres do sucursals po l í t i ques d i r ig idos per p a r t i t s no catalans i des da 
fora dé Catalunya, nés av ia t i anb nes empenta los forces catalanas es dispo-saran a p r e s ­
t a r l l u r concurs" a'uña obra que t é carácter i extensio peninsulars , 

I perqué e l s í é , a Catalunya hi ha hagut tanbé vagues que ul t rapassen e l s l í n i t s de 
volar guanyar nés pa se t e s , vagues do s o l i d a r i t a t amb a i s n i n a i r e s de la novament valonta 
Asturias? h i ha hagut e s t u d i a n t s , f i l i s do burgasao, quo s'han s e l i d a r i t z a t anb e l s vágnis-
t ' e s , v e r i t a b l e anticipacio* d'un novinent que han de volar t r ionfan t i~no f rus ta t per l a 
mala, herba da 1'unitarismo i del centralismo quo teñan tañan tan to adaptes naa on l la do 
Franco, soran do drota o d 'osquorra , 0 d ' u l t r aosqua r ra quo cbl ides e l papor ravclóciona-
r i del movimant nac iona l , tan justanent condennats per Marx i í e n i n . 

Ha rrfseió* de l ' e x j l j . 

AQÍCS da parlar ciar i de no anganyar ningú i, encara nenys els nostres militants, 



cal que confessen que l ' en ig rac ió no ha e s t a t nassa sovint a l ' a l y a r í a de l e s circunstan­
c i e s . Massa sov in t , e lenents que ens dol de c r i t i c a r han dcnat proves d'una obnubi lado 
que no e l s ha p r i v a t , pero, de j u t j a r l e s coses del país anb i r r e s p o n s a b i ü t a t c l ín i ca 
que ha e s t a b l e r t d i s t anc ies s ide ra l s en t re el país i l 'enigració", S'ha donat n i l vegades 
per nort e l franquisne quan e ra nes fort que avu i , i a i x í hen a r r i b a t a l a sorpresa d'abrU. 
del I962, en que gent que t o t ho sap s 'ha assabentat de l 'esdevaninent d 'Astúr ies per l a 
prensa i per l a r a d i o , de l a nate ixa nanera quo van t e ñ i r no t i c i a de l a vaga de Bilbao e l 
3-957 i l a d© Barcelona e l 1951» on quo f ins i t o t e l "d i r igan t" no en sabía r o s , perqué 
feia nesos que estava tancat a l a ífodel barcelonina. Tot plegat és prova del na l de los 
divis ions que han corsécat l ' e n i g r a c i ó , prova de la nigradesa deis e fec t ius anb que conp-
ten e l s p a r t i t s a l ' e x i ü , consequencia f a t a l de l ' e s p e r i t abassegador de cer ts t i t u l a t s 
d i r igen t s que practiquen un v e r t i c a ü s n e tan enpudegador con e l f a l ang i s t a . Altranent 
no s 'haur ía passat tahs dies a c a l i f i c a r do " re iv ind ica t iva" de nés bcns jo rna l s una va­
ga que s 'ha deixat a Franco l a pr inac ia de ca ta logar"- l a de p o l í t i c a , que és en r a a ü t a t 
e l non que n é s Ü escau, sen-^o que l^Hunanité» per «ixanplo - na l infernada por qui t e 
e l deuré d ' i n f o r n a r - l a , - s 'adones que no oren posotos e l que donanaven e l s n ina i rds 
slnc póasbtos accnpanyados de l l i b o r t a t s indica l i p o l í t i c a , quo és l a nanera do garant i r -
les« nés p o e t e s ' i f i del rogin provocador do l a gana quo nata e l nostre poblé. 

I « oanpanada d ' a b r i l i naig dol 1962 no pot quedar sonsa eco. I porquo no h i quodí 
vol d i r quo cal r e c t i f i c a r conductas i anar do debo i d'una vogadn a la vor i tablo u n i t a t . 
tan propagada i sonse nassa ganes d ' o b t e n i r - l a , a l a un i t a t que cal con^ncar per la deis 
propis p a r t i t s , per la provia reconc i l i ac ió deis n i ü t a n t s d 'aques ts p a r t i t s esbocinats 
per nassa anys d ' en ig rac ió . Con pot pa r l a r - se de r e c o n c i l i a d o de t o t s a i s espanyols, quan 
no es t é l a i n t e l . l i g e n c i a ni l a generosi ta t de captar , p r iner que ningú", e l n i ü t a n t per -
dut , e l n i l i t a n t que costa t an t do fornar?. Con pot ¿t;ser p r e t e r i t aquest n i ü t a t en ho­
nor d'un h i p o t e t i c penedit del franquisne i nés que penodi t , no l t e s vegades opor tunis ta 
que fuig de l a sentina f ranquis ta con l e s rateo fugen del va ixe l l qui s'enfonsa? 

Aquesta as l a pr inera feina de l ' e x i ü *. recuperar cada p a r t i t t o t s e l s e lenents r e ­
cuperables, c o n s t i t u i r a l ' e x i l i e l Frcnt do l a un i ta t que presentará aquesta forca n a t e -
r i a l i no í a l a i s ccnbatentn; de 1 ' i n t e r i o r . 

Por l a seva p a r t , e l P a r t i t Soc ia l i s t a Unificat tíe"Catalunya crida t o t s e l s seus veH s 
n i l i t a n t s a re incorporar-se a i s seus reng les , crida t o t e s los organitzacions do l b x i ü a 
b s t a b ü r o í s contactos quo poden ajudar a fornar e l Front Unic an t i f ranquis ta que pronourá 
ol período const i tuent que~est'ructura.ra l a nova república a Espanya, donodráticu, progro-
s s iva , i anb los portes ob«rtos a los l l i b o r t a t s nacionals do Catalunya, d'Buscadi i da 
Gal ic ia , 

El P a - t i t Soc i a l i s t a Unificat de Catalunya, conscient que l ' c b r a d ' a l l i b e r a r e l pa ís 
no* és l ' obra d'un sol p a r t i t , ape l l a a l pa t r io t i sne del Gcvern da l a República, de l a Ge-
n e r a l i t a t de Catalunya, del Gcvern d 'Éuscadi , a pcsar-se a l davant d 'aquoit novinent cens-
t i t u í ' t per t e t s e l s p a r t i t s , to t s» sanse excepció, i en un plá de i g u a l t a t , grans o p e t i t s , 
p"ir "anar, d'una vegada, a l a reconquasta del Poder usurpat por Franco fa prop d'un quart 
de segla . 

M i ü t a n t s del nostre p a r t i t quo os tou , por no inpor ta quin n o t i u , separats do t o t a 
a c t i v i t a t p o l í t i c a , voniu a o n f e r t i r e l s nostres rengles í Escanpeu arrou la idea de la 
re in tegrac ió a la l l u i t a per a reconquerir e l país i Revisccleu l ' e s p e r i t del 16 da 
febrer i del 19 de j u l i o l del 1936 I 

Veniu anb nosa l t r e s per a reprendre e l caní de l a Pa t r i a a l l ibe rada J 



V i a Ca 1E 1 i e - j u b 1 i c a ! Vise? i 
Viaca la YB-E 

talunya í 

general i¡J 

51 s intel. lee tus I B de Catalunya en el conibat 

«1 costst -8'e les 3 i ver aas acciona va ruis tiques i de 
solidar i te % snb els va/mistes que a* han ofoduit a Cat.alu.-
ñys , sinul'tán i e s a le?, oue . s ' h a J. nroduit a ¿sturiés i s di­
versos indrete ^e la Península.ha fet apgrieio un nsnifest 
añb les signsture a : de 130 intel. lee tu al a re Catalunya, ¿"a-
»?ifest el cual ho solarre-nt exaress-a el sentirvent deis sia-
n.an.ta envera •un raoviftsñt reiviñdicá-tiu de ^.rets econonic.s. 
i - e 'r o 

i'fa 
*iKc "fc ~v 6 • n o h "̂  

er it.c- síes 
íes', ana bé clanteja reivindicación^ pronie s de ve-

in t el••. 1 e c tu¿ 1 a; p.~ o p i e s , p e r con se sil é nt Vd e t o t 

II ha rao riós ,4oncs ,'oue explica l'amplí-i pr ofúnct sentit 
poli tic de les vaguea nue .van. es d a t a r s As tur íes el di a 7 

e l p. s 
i n c a l c u l ¿ b l e , 

bril-« " e ' i - u í i t j . une c o n f i r a a c i o nés a? 'una va lúa 
U b 

1 neridde cue estes vivint constitueix 
un tomsant irreversible'¿el procés de recobran en t re-nublicá 
i de ;la insta so lucio 9e.3L or óblela de, les nacionalita ts 
hisp^noques; solucio senae la oua 1 no es dura a terne la ro­
vo lucio democrática a as'ianya. 

SI int el.lee tual G .-. talun.va no 'ha. fet'esmerar! 

51 --va n i f e .s t 'oue co^.entea és la oro va fefaent d. e cue els 
re <? nous abls s ríe crear i de cultivar 1¿ lint el. 1 i ̂ .éne ia jcom-
pléixeri i c o;-ni ir ¿a. nillor ainb llur re 
"e aura cue es f aran• iñterar Q ta de 3.e s 
la. na .-'e ai a treb al 1 a dora;, er 1 - !'• esura c 
i con fosos anb elle a', i "GO t 1 obl 

; - j u n s ^ b i l i t a t en l a 
í i áaaes o b r e r o s i de 
u.e es t r o c a r a n f o s o s 

e n i. e su ra cue llur treba].! contribuirá a degfe'r les terebres del fanatisme 
anb les cu. ais el f ranquisme ha embole z 11 a t els cervells ele 
les población? -bispanqués i a vencer el terror consubstan­
cial' snb el 'rérijri;: Car,'ai sembré ha és'tfi.t necessária la', con-
trihucio .d elidida de la intel ..lee tu a lita t uer tal cue els 
nobles avan-ci.n .s^b ríes encert i ni s denressa sel cani de. 
llur • e¿ arto vp •- o io social i ' n a c i o n a l , soue ata coutribucio -es-
¿.WP nhá axií-éncia indefunible en noventa con ela actuáis, revé u n a i i h i a t o r i a . efecialus r^e iiur 

H l eos de C a t a l u n y a ' e a d e s v e tila 'riel a a l s o n de v i n t i - ' 
t r e ? a ñ y s de terrorlardé * de d o b l e oar'es.sio s o c i a l i n a c i o n a l . 

53, crit vibrantii raona't', del nostjre nalsaUanyat cora— 
pany i erinent catala .Ja - • co^orer¿,a^b el seu "fés-erta't, 
Catalunya"; durant quaír.e ?nys ^ e::. dé Barcelona -^ateix.ha 
tinrut el seu.,resso. En acuest ror-ent de íeK:iertsr,concs, 
^ie^ cor», elX »un¿- ve-^áda nos;. •:•• 

v i s e s C a t a l u n y a ! V i sea l a Federa ts io ¿éo 'O 'crá t ica de 
R e n u b l i o u e s i s T) a. n i c u i 
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La represBJo á Barcelona, 

Liista (incompleta) deis detinputs i posats a dispo-
sicio deis tribunals ñilitars,d' aqu'est á nova, bna de repressio 

Ádvocats^ Josep Ma.Benet. 55 snys.-ádvocat sense exercici,lli-
o"referT&ntic deis Boya Scouts a Catalunya.Detingut el 23 de 
maig,passá a la Mo del el 26. Rodolf Guerra. 26 anys.Es ti mié 
a la ^Jefatura" des del 17 &e maig fins el 22. Trasl.ladat 
a la Modal,el mateix dia fou tornat a Jefatura on estisrué 
fins el 24. D'enca d*aaueix dia no es teñen mes noticies 
d'ell,. Pili d'un/ma q-isfrat, trasnassat fa dos anys. Joan le­
nas! Sarda. 25 anys.' Detinrut en tornar de C-récia,on assisti 
a les noces del nrinceb Joan Caries. Entigué a la "Jefatura" 
des del 17 fins.el 22 de maig. Trasl.ladat a la Síodel. J.I. 
tirend a. 23 anys, de tinínit el día 19 i trasl.ladat a la ..'odel 
el 22. • 

Istudiants: Isidre I-olas. 21 anys.Estudiant de 5é curs de 
üreTí. ]̂ s*Tsi, narrador»estudios de temes politico-socials rela-
tius a 1*África Herirá. Mal tractat (secons els com©anys ¿e 
detenéis,un deis mes naltractats*cops al ventre i" ais ro-
nyons) .Detinnoit el 17»a les cuntiré de la matinada al seu do-
rn'icili. Trasl.ladat a la í.Lodel.el 22. Lluis aviles. 21 anys. 
Bstudiant de |é curs de Dret. estudios de temes politico-
socials asiátics. ¿jaltractat. Detingui el 17, a les tres de 
la matinada.al seu donicili. Trasl.ladat a la preso,el 22. 
J.Fulla. Üetudiant de Ciéncies Bxactes. Betingut a la Univer-
sitat.el 14 de nai^. '"sltractat. Ingressá a la preso.elí 17. 
Salvador Clotas. 21 anys. Sstudiant de 5é curs de Filosofia 
i Lie tres,Seccio de Filología Románica. Estudios de la Lite­
ratura esnanyola contemporanie. .Ilaltractat. Detinrut el dia 
11 de maig,a la Universitat. Trasl.ladat a la preso el 14. 
Manuel Vázquez. 23 snys. Estudiant de 5éacurs de Filosofia 
i Lie tres.Seccio de Filologia Románica. Periodista i assa-
¡?ista. Detinrut el dia 11 de maig. Trasl.ladat a la preso, 
el 17. Feu la raga de la fas per "tal de Yeure la seva nuller, 
encinta i també detinruda. ¿nna selles. Estudiant de 5e.curs 
de Filosofia i Lletres,Seccio d'fiistoria. Kuller de Kanuil 
Vázquez, asnera un íill. Setinguda el dia 11 de maig. Trasl. 
dada a la preso. í'erti Caodevila. Estudiant de Ciéncies Eco-
nomiques.---áltractat. Detinrut a la ür¡ iver sita t, el 14 de maig 
Irrressá a la preso-el 17. ülbert Ballesteros,Estudiant de 
Ciéncies Sconomicues.Detingut al seu donicili,el dia 15 de 
mai/?,a les tres de 1? matinada, Ingressá a la preso el 17 
J.Aponte,estudiant de Ciéncies Bconomiques. Detinrut el 14, 
inrressá a la preso el 17. Dania. Escuder,Estudiant de Cién­
cies Econoniaués. "sltractat .De tin/rut el 14, inrressá a la 
nreso el 17,'Membre de pax Christi. Pere Fui^.Estudiant de 
Ciéncies Sconomiques.l'altractat.Detingut el 14 de maif.incres 
sá a la preso el "17. Joan Fsrrer,20 Snys.Estudiant de Dret. 
Detincut'al seu donicili,el dia 25 de naig,a la matinada. 
Se/mefx a la "Jefatura". L.Castells,18 anys.Estudiant de. 
primer curs de Bret.Uetingut al seu donicili, el 22 de maig. 
Í-Jaltractat, se<meix a la "Jefatura". 
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Practicant: Jordi 3errio,25 anys. Deizá la carrera de lísdi-
clña*~"6er nShca c?e recursos. Detingut al seu donicili , el 28 
de a3igt8 les 5

 p® la satinada. Trasl.ladat a la preso,el 22. 
Cesat,amb un fill de vuit mesos. 
Obrers: (Relacio molt incóenle ta) . Joseri Font,18 anys. Tre-
baTTI""en una empresa d 'Hosnitale t. Molt ñaltractat. H? estat 
vist casualment", en sórtir d'un " interrogatorijg , anb els ulls 
inflats i els ñoquis enne^rits Deis cons. Diu que va rebre 
CODS molt forts ais ronyons. Detin.^ut al seu dómicili ,lá ma-
tineda del ¿Lis 16. Ina-ressá a la nreso,el 22. A consecuencia 
? e la nostra guerra,él seu avi sa'norir a la preso i el seu 
vsre va sofrir una con&emne de diversos anys."J.Pico ,22 anys. 
Treballa a. la Catalana de Gas i Slsctizcitat. Maltraetat. 
i::nuel Verdura. Üir'igent de la J.O.C. Kaltractat. 
Yicenc üsteveg. X.UFS. ;:artinez Gonez. Martínez López. 
"Rodrirniez Fox. luiros. Pereda. Carrasco. Vivo. 

Demit a un conunicát d'un nresoner.se sai) que el dia 
25 -de tnsig ingressa-a la Tire so un"obrer,el nom del qual en 
aquest ^onenVens és de scone glat, amb la clavicula trencada 
a causa deis cops rebuts a lo "Jefatura". 

Conunicat rebut de Catalunya amb data 27 ñ':e laiaiff 
del 1962. 

http://nresoner.se
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